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RESUMO 
 

O te r ro r i smo  no  sécu lo  XXI ,  após  os  a taques  ao  Wor ld  T rade 
Cente r ,  ressu rg iu  com des taque de  todas  as  agendas  de  segurança 
i n te rnac iona l ,  e  para  en tender  es te  fenômeno ,  fo ram c r i adas  d i versas  
c lass i f i cações  conce i tua is .  En t re tan to ,  pa ra  en tender  o  p rocesso  de 
fo rmulação  des tes  conce i tos ,  é  necessár io  compreender  o  ambien te  pe lo  
qua l  se  desenvo l ve .  O  p resen te  ar t igo  tem po r  ob je ti vo  ana l i sa r  o  
fenômeno  te r ro r i s ta  na  N igér i a .  Tendo  como ques tão  no r teadora  a  
necess idade  do  en tend imento  des te  fenômeno  para  a  po l í t i ca  ex terna 
b ras i l e i ra ,  j á  que a  N igér ia  es tá  l oca l i zada  em uma das  áreas  
p r io r i t á r i as  do  foco  de  a tenção  da  po l í t i ca  ex te rna b ras i l e i ra ,  a  cos ta  do  
A t l ân t i co  Su l .  A t ravés  da teo r i a  de  Mary Ka ldo r  sobre  as  novas  guer ras ,  
d iscu t i remos  se  te r ro r i smo é  ou  não  é  a lgo  “novo ”  no  ambien te  tá t i co  –  
se ja  da  insu rgênc ia  ou  da  guer r i lha  –  nos  con f l i t os in teres ta ta i s  do  
sécu lo  XXI .  En t re tan to ,  a  an t í t ese  par t i rá  da  aná l ise  de  Mar tha  Creshaw 
sobre  um “novo ”  ou  “ve lho”  t e r ro r i smo .  

 
PALAVRAS-CHAVE:  (Ter ro r i smo,  Con t ra - te r ro r i smo,  V iolênc ia ,  
N igér i a ,  Boko  Haram) .   
 
1  INTRODUÇÃO 
 

Segundo os  teó r i cos  da  l i t e ra tu ra ,  que c lass i f i cou  os  fenômenos nas  
agendas  de segurança  ao  redo r  do  g lobo ,  após  o  f im  da  Guer ra  F r i a ,  as  
“Novas  Guer ras ” .   A  v io lênc ia  não  se r i a  ma is  gu iada pe la  rac iona l i dade 
po l í t i ca ,  como apon tava  C lausew i tz  e  s im ,  a  v io lência  se r i a  gu iada  po r  
e la  somente .  

Apesar  das  c r í t i cas  a  es ta  l i t e ra tu ra ,  uma cons ta tação p roced ia ,  o  
f im  da  l óg ica  da  d i ssuasão  e  da ameaça  nuc lea r .  Fo i t raz ido  ao  mundo 
mais  i ns tab i l i dade,  com uma sér i e  de  a to res  que  a té en tão ,  não 
despon tavam como foco  dos  assuntos  sob re  segurança . E ram todos  
c lass i f i cados  como fenômenos  de  uma guer ra  de  ba ix a in tens idade.  
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Em 2001,  a  soc iedade  mund ia l  acompanhou  o  que  se r i a o  s ímbo lo  
des ta  mudança .  A  queda  das  to r res  gêmeas  em Nova  Iorque,  a ten tado 
te r ro r i s ta  p lane jado  e  ex ecu tado po r  uma organ ização  não  
governamen ta l  com uma rac iona l i dade ímpar  e  com uma mensagem bem 
c la ra :  as  o rgan izações  te r ro r i s tas  usam a  v io lênc ia de  fo rma po l í t i ca  e  
rac iona l .  

O  te r ro r i smo  é  uma fo rma de  v io lênc ia  que  p rocu ra  gera r  um e fe i t o  
ps i co lóg i co  desp roporc iona l ,  aos  danos  causados  po r a taques  v io len tos ,  
com a  i n tenção  de  causar  reações  emoc iona is  como:  ince r teza,  
ans iedade e  medo,  num dete rminado grupo  soc ia l ,  para  que  se  possa  
cond ic ionar  e  d i r i g i r  seu  compor tamen to  em uma determinada  d i reção  e  
tem,  quase sempre,  um ob je t i vo  po l í t i co  (REINARES,  1998) .  

A  h ipó tese  des te  t raba lho  é  o  i nsucesso  do  governo  n ige r i ano  de 
l u ta r  con t ra  o  Boko Haram.  Resu l tado  da  incapac idade  de sua  l e i tu ra  da 
fo rma,  com que  a  v io lênc ia  é  u t i l i zada por  es te  g rupo.   

O  foco  des te  es tudo  é  ana l i sa r  como se  dá  o  emprego do  te r ro r i smo 
e  seu  combate .  A  par t i r  da  aná l i se  dos  conce i tos  de ter ro r i smo 
es t ra tég i co  e  tá t i co ,  an t i t e r ro r i smo e  cont ra te r ro ri smo,  v i o lênc ia  
po l i t i ca  e  rac iona l idade.  Cons ta tando  ass im ,  a  va l idade  da  h ipó tese.  
 
2  AS “NOVAS GUERRAS”  E  O TERRORISMO.  
 

Com o  f im  da  Guer ra  F r i a ,  um in tenso deba te  acadêmico  fo rmou-se.  
Na  ten ta t i va  de  es tabe lecer  uma aná l i se ,  de  como as re lações  en t re  os  
Es tados  se  t rans fo rmar iam d ian te  do  f im  do  s is tema b ipo lar .  Também,  
de  como es te  novo  cenár io ,  a fe ta r i a  as  ques tões  de  segurança  
i n te rnac iona l .  O  ob je t i vo  des te  i t em,  é  des tacar  a  t rans fo rmação do  
cenár io ,  em que  as  guer ras  são  t ravadas  a tua lmente , po r  meio  de  um 
panorama da  d i scussão acadêmica sobre  o  tema.  

Os  Es tudos  sob re  Segurança In te rnac iona l ,  passou por  uma 
mudança ,  que  vem oco r rendo desde  1970 .  Com a es tab il i dade  e  
matu r i dade  a l cançada  nas  re lações  en t re  os  Es tados  Un idos  e  a  Un ião  
Sov ié t i ca ,  houve  um espaço  para  o  desenvo lv imen to  de  abo rdagens  
acadêmicas .  Indo  a lém,  do  en foque  po l í t i co -mi l i t a r  da  agenda  da 
segurança  na  época.  Com o  f im  da  Guer ra  F r i a ,  a  d iscussão  em to rno  do  
conce i to  de  segurança ,  desenvo l veu -se  de  fo rma mais ampla ,  em uma 
ten ta t i va  de responder  a  ques tões  provocadas  a  par ti r  des te  evento .  

E ,  pa ra  tan to ,  fo ram es t ru tu rados  do is  e ixos  de  pensamen to  que  se  
a r t i cu lam nes ta  ta re fa .  De  um lado,  os  adeptos  de  uma abordagem 
ampl i ado ra -ap ro fundadora .  Em que ,  apontavam para  a  necess idade  do  
des locamento  da  concepção  co le t i va /es ta ta l  de  segurança,  pa ra  o  
es tabe lec imento  do  i nd iv íduo  como ob je to  de  re fe rênc ia ,  pa ra  um novo 
modelo  de  segurança .  De  ou t ro ,  os  t rad i c iona l i s tas  a rgumen taram,  que  o  
Es tado  não  perdeu  seu  s ta tus  quo como ob je to  de  re fe rênc ia  cent ra l  das  
ques tões  de  segurança .  Mu i to  a lém d is to ,  o  mundo  pós -Guer ra  F r i a  
necessar iamente  ser i a  mo ldado  pe las  g randes  po tênc ias ,  que gu iar iam 
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suas  po l í t i cas  para  a  max imização  de seu poder ,  com o  ob je t i vo  da  sua  
sob rev ivênc ia  na a rena  i n te rnac iona l5 (BUZAN,2012) .  

A lém dos  ques t i onamentos  sobre  o  compor tamento  dos  Es tados  pós -
Guer ra  F r i a .  Há,  em espec ia l ,  um deba te  acerca  da  trans fo rmação  da  
na tu reza  da  guer ra ,  d ian te  do  esmorec imento  do  modelo  ap resentado 
du ran te  a  Guer ra  Fr i a ,  que  se  baseava na  lóg i ca  da  d i ssuasão nuc lea r  e  
das  guer ras  po r  p rocu ração.  Es te  deba te ,  t em s ido  par te  de  uma ampla  
d iscussão  sobre  o  supos to  dec l í n io  do  s i s tema de  Ves t fá l i a ,  que ,  como 
mui tos  a rgumentam,  es tá  conectado com a i n tens i f i cação do  p rocesso  de 
g loba l i zação  (KALDOR,1999) .  

Na  guer ra  t rad i c iona l ,  é  bas tan te  percept í ve l  a  sua 
i ns t i t uc iona l i dade .  Cada  oponente ,  em tempos  de  guer ra ,  es tá  reg ido  po r  
convenções  in te rnac iona i s  que  regu lamentam desde  o  t ra tamento  de 
p r i s i one i ros  de  guer ra ,  a  d i fe rença  en t re  c iv is  e  mi l i t a res  –  es tes  usando 
i ns ígn ias  e  un i fo rmes –  a té  os  l im i tes  do  uso  da  força.  Ass im ,  como,  
no rmat izando  a  u t i l i zação  dos  meios ,  de  impor  uma der ro ta  ao  
oponen te .  Se  a té  a  Segunda  Grande  Guer ra ,  as  guer ras  eram p rovocadas  
e  combat idas  en t re  Es tados .  A  par t i r  de  1945,  a  guer ra  se r ia  t ravada  
dent ro  do  Es tado,  e  sob  um novo  p re tex to :  a  au todete rm inação  dos  
povos .  As  l u tas  pe las  independênc ias  que  marcaram a segunda  metade 
do  sécu lo  XX,  ocor r idas  na  Á f r i ca  e  Ás ia .  F ize ram um novo  t i po  de  
l u ta ,  em que  grupos  po l í t i cos  dent ro  de  um te r r i tó rio  es ta ta l ,  buscar iam 
o  rompimento  com um governo  cons iderado  i l eg í t imo .  Com a  Guer ra  
F r i a ,  a  natureza  des tes  con f l i t os  fo i  ado rmec ida,  em nome da d i co tomia  
b ipo la r  que  durou  a té  meados  de  1989.  

A  par t i r  do  f i na l  da  Guer ra  F r i a ,  não  hav ia  mais  uma es t ru tu ra  
capaz  de  man te r  a  es tab i l i dade  nes tas  reg iões .  As  mino r i as  é tn i cas  
passaram a  ques t ionar  os  governos  es tabe lec idos ,  por  não os  cons ide ra r  
l eg í t imos  e ,  ap rove i tando  a  f rag i l i dade  de  a lguns  Es tados ,  os  con f l i tos  
i n t raes ta ta is  vo l t a ram a  p ro l i f e rar .  Por  me io  de  est ra tég ia  de  guer r i l ha  e  
cont ra insurgênc ia ,  esses  grupos  p rocuravam o  cont role  po l í t i co  de  uma 
reg ião .  Buscavam também,  a lém de  suas  f ron te i ras  e  a  par t i r  dos  
avanços  tecno lóg icos  e  da  g loba l i zação ,  t ransmi t i r  seus  va lo res  e  
mob i l i za r  apo io  à  causa.  

No  ano  de  1999,  Ka ldo r  pub l i cou  uma ob ra  sob re  a  natureza  dos  
con f l i tos  no  sécu lo  XXI .  De  aco rdo  com a  au to ra ,  as novas  guer ras  são 
d i re tamen te  a fe tadas  pe los  p rocessos  de  g loba l i zação.  In tens i f i cando-
se ,  a  pa r t i r  da  década  de  1980 .  Imp l i cando  na  mudança  dos  ob je t i vos ,  
no  modo de  fazer  guer ra ,  os  a to res  envo lv idos  e  a  fo rma como são 
f i nanc iadas  (KALDOR,  1999) .  

As  novas  guer ras ,  ser i am choques  en t re  i den t idades  po l í t i cas  
an ter io res  à  fo rmação  do  Es tado .  Es tas  remeter i am a ca rac ter ís t i cas  
cu l tu ra i s  e  po l í t i cas ,  re fe ren tes  à  fo rmação  dos  grupos ,  que  compor iam 
o  Es tado  e  não mais  as  ques tões  de  po l í t i ca  es ta ta l.  

D i fe ren temente  da guer ra  t rad i c iona l ,  in te res ta ta l , em que  fo rças  
m i l i t a r i zadas  e  i ns t i tuc iona i s  t i nham o  ob je t i vo  bem-de l ineado ,  segundo 

                                                      
5 U ma  i n t e r p r e t a ç ã o  r e a l i s t a  d o  s i s t e ma  i n t e r n a c i o n a l p ó s - G u e r r a  F r i a  a p o n t a  q u e  o  
S i s t e ma  I n t e r n a c i o n a l  mu l t i p o l a r  c o m u m e s t a d o  h e g emô n i c o  e s t á  ma i s  p r o p e n s o  à  
g u e r r a  ( M E A R S H E I M E R , 2 0 0 1 ) .  
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Ka ldo r  –  fazer  o  in im igo  se  render ,  segu indo  as  anál i ses  de  C lauzewi tz  
do  que  se r i a  o  ob je t i vo  de uma guer ra .  As  novas  guer ras  se r i am 
carac ter i zadas  como in te res ta ta is  e  ex t raes ta ta i s .  D i s tan tes  do  modelo  
de  guer ra  t rad i c iona l ,  em que  a  l u ta  só  se dava  po r agen tes  es ta ta is  e  
que,  no  caso  das  novas  guer ras ,  a  l u ta  pode  dar -se en t re  g rupos  
p r i vados ,  dent ro  de  um te r r i t ó r io  ou  de  um grupo  esta ta l  e  um grupo  
nac iona l  ou  i n te rnac iona l .  

Uma das  c r í t i cas  à  ob ra  de  Ka ldo r  su rg iu  de  H i rs t ,  que  apontava  
que  as  ca rac te r ís t i cas  das  “novas  guer ras ”  apontadas  po r  Ka ldo r  são  
consequênc ias  da  e ra  co lon ia l  ou  de t ra tados  de  paz após  a  P r ime i ra  
Guer ra  Mund ia l  ou  a  par t i r  da  Guer ra  F r i a .  Que as  ra ízes  h is tó r i cas  da 
c r i se  kosovar  na an t i ga  Iugos láv ia  é  um exemplo  d isto  (HIRST,  2000) .  

Recen temen te ,  Munk le r  ava l i ou  es te  deba te .  E le  a rgumenta  que  a  
d is t inção  das  “novas  guer ras ” ,  repousa  sob re  uma coinc idênc ia  de  t rês  
tendênc ias ,  cada uma das  qua is  apareceram ante r i o rmen te ,  mas  não em 
combinação .  Em pr ime i ro  l ugar ,  a  p r i va t i zação  da guer ra .  Os  Es tados  
não  são  mais  os  monopo l i s tas  da  guer ra ;  os  a to res ,  que  são  conco r ren tes  
ao  monopó l io  da  v io lênc ia  dos  Es tados ,  ap rove i ta ram cada  vez  mais  a  
pos tu ra  reat i va  des tes .  Em segundo  lugar ,  Munk le r  cred i t a  o  
desenvo lv imento  das  capac idades  m i l i ta res  dos  Es tados .  A  ass imet r i a  
com que  as  fo rças  a rmadas oc identa i s  devem l ida r  ao en f ren ta r  os  a to res  
tecno log i camente  i n fe r io res .  Cur iosamente ,  e le  a rgumenta  que a  
ass imet r ia  é  uma no rma h i s tó r i ca  que  acontece  j un tamente  com a 
s imet r i a  po l í t i ca  da  o rdem cons t ru ída  a  par t i r  do  es tabe lec imen to  do  
modelo  ves te fa l i ano .  Em te rce i ro  lugar ,  Munk le r  argumenta  que a  
guer ra  se  to rnou  desmi l i t a r i zada ,  no  sent i do  de que fo rças  a rmadas 
regu la res  perderam tan to  o  cont ro le  como o  monopó l io  da  guer ra .  Há,  
segundo  o  au to r ,  uma var i edade  de  j ogadores ,  cu jo  uso  do  un i fo rme nem 
sempre  s ign i f i ca  compromet imento  com as  l e i s  –  de  or igem eu rope ia  –  
de  guer ra  (MUNKLER,  2007) .  

As  mudanças  no  ambien te  da  guer ra  no  pós-Guer ra  F r ia  a r t i cu lou  
ou t ras  cons ide rações  a lém da  te rmino log ia  “novas  guer ras ” .  Em seu 
l i v ro  The u t i l i t y  o f  fo rce,  o  genera l  S i r  Ruper t  Smi th  fo rneceu  uma 
aná l i se  que tem a  f i na l i dade  de most ra r  aos  tomadores  de  dec isão,  como 
ag i r  d ian te  des te  cenár io  pós -moderno.  In i c i a lmen te,  Smi th  a f i rma que a  
guer ra  “não ex is te” ,  e  que  de  fa to  oco r reu  uma t rans formação  de  uma 
guer ra  i ndus t r i a l  pa ra  uma guer ra  en t re  as  pessoas  (SMITH,2005) .  

Duran te  a  época da  guer ra  i ndus t r i a l ,  p roduto  das  inovações  
napo leôn i cas  e  de mi l i t a res  p russ ianos ,  os  recu rsos da  Revo lução 
Indus t r i a l  e  da nação  e ram u t i l i zados  para  reso lve r os  con f l i t os  com 
seus  homólogos ,  no  campo  de  bata lha  po r  meio  da lógica  da  es t ra tég ia  
dec is i va ,  po is  se r ia  a  guer ra  uma u t i l i zação  rac iona l  da  fo rça  para  
ganhar  uma compet ição  po l í t i ca ,  e  es ta  cont i nua  a  se r  a  razão  desde  o  
i n í c i o  do  sécu lo  X IX  a té  o  começo  da  Guer ra  F r i a .  Na med ida  em que  a  
ap l i cação  da  c iênc ia  e  da tecno log ia  na  guer ra  indus t r i a l  resu l t a  na 
c r i ação  de  armas  nuc lea res ,  f i cou  vedado  aos  Es tados  usar  a  guer ra  
como um ins t rumen to  rac iona l  da  po l í t i ca  para  consegu i r  a  v i tó r i a  
m i l i t a r  (SMITH,2005) .  

Para  Smi th ,  a lguns  e lementos  da  “guer ra  en t re  as  pessoas ”  j á  se  
ap resentavam na  h is tó r i a  m i l i t a r .  A  ação  da guer r i lha  espanho la  du ran te  
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a  ocupação  f rancesa  nas  guer ras  napo leôn i cas ,  que  fo i  amplamente  
apo iada  pe los  ing leses ,  é  um ind íc io  da  cons t rução  des te  cenár io .  No 
en tan to ,  as  guer ras  in t raes ta ta i s  só  se  to rnou  a  forma dominan te  de  
guer ra  após  o  f im  da  Guer ra  Fr i a  (SMITH,  2005) .  

As  d i fe renças  es t ru tu radas  na abordagem apresentada po r  Smi th  
es tão  baseadas  em uma a f i rmação de que  a  l óg i ca  da guer ra  i ndus t r i a l  é  
l i near  e  a  da guer ra  en t re  as  pessoas  é  não  l inear  e  comp lexa  e  que ,  a  
pa r t i r  des ta  cons ideração,  os  Es tados  dever iam es tabe lecer  uma 
cond ição  de  v i tó r ia  ma is  p ragmát i ca  para  suas  fo rças  a rmadas  e  ou t ras  
i ns t i t u i ções  po l í t i cas  d ian te  dos  meios  d i spos tos  para  es te  f im.  
 
3  O  DEBATE DOS CONCEITOS SOBRE TERRORISMO.  

 
An tes  de  ana l i sa rmos  o  Boko  Haram conce i tua l i za remos  o  que  é  

te r ro r i smo,  suas  causas ,  métodos ,  ob je t i vos  e  a  raciona l idade das  ações  
te r ro r i s tas .  Es te  p roced imento  se  faz  necessár io  para  sabermos  se  o  
g rupo  n ige r iano  pode  ser  chamado  de  te r ro r i s ta  ou  é apenas  um ato r  
po l í t i co  que  faz  uso  de  uma fo rma de v io lênc ia  o rgan izada6 pa ra  a t ing i r  
seus  ob je t i vos .  Es te  cu idado  se  deve  ao  fa to  da  pa lavra  te r ro r i smo  não  
se r  neut ra  e  te r  uma carga  negat iva  mui to  fo r te  e  por  i sso  pode  se r  
usada  de  fo rma ins t rumen ta l i zada  para  des leg i t imar  e  condenar  as  ações  
do  adversár io .  

O  te r ro r i smo contemporâneo  tem seu i n í c i o  em 18807 
(RAPAPORT,2002) ,  embora  a lguns  au to res  a f i rmem que  es te  ex is ta  
desde  a  an t i gu idade8.  A  par t i r  des te  ponto ,  podemos cons idera r  o  
t e r ro r i smo como 

“uma sucessão  premed i tada  de  a tos  v io len tos  e  
i n t im ida to r i os ,  exerc idos  sobre  a  popu lação  não 
combatente  e  des t inados  a  i n f l uenc ia r  
ps i co log i camente  um número  de  pessoas  mui to  
super io r  que  a  soma de  suas  v í t imas  d i re tas ,  pa ra  
a l cançar  ass im  a lgum ob je t i vo ,  quase  sempre 
po l í t i co ” ( IBAÑEZ,  2006)  
 

A de f i n i ção  apesar  de  ú t i l  é  mu i to  abrangente ,  po i s não  d isc r im ina 
quem é te r ro r i s ta  nos  grupos  es ta ta i s  e  sub -es ta ta is ,  que  usam a  
v io lênc ia  ind i sc r im inada  com ob je t i vos  po l í t i cos .  

Para  podermos  d i fe renc ia r  os  d i ve rsos  grupos  soc ia is  que  usam a  
v io lênc ia  ind i sc r im inada  temos,  de  ana l i sa r  como o  método  te r ro r i s ta  é  
usado  e  sua  impor tânc ia  na  busca  do  ob je t i vo  po l í t ico  f i na l .  Se  não  
f i ze rmos  i sso  podemos  incor re r  no  e r ro  de  c lass i f i ca r  g rupos  es ta ta i s  e  
sub -es ta ta i s  como te r ro r i s tas ,  mesmo quando  es tes  usam o  te r ro r  sob  a  
fo rma de  assesso r ia  e  ou  pontua l .  A  f im  de  d i fe renciá - l os  u t i l i za remos  o  

                                                      
6A  v i o l ê n c i a  o r g a n i z a d a  p o d e  s e r  G u e r r a ,  G u e r r i l h a  e T e r r o r i s mo  
7 O  t e r r o r i s mo  c o n t e mp o r â n e o  s u r g i u  n a  R e v o l u ç ã o  F r an c e s a  n o  p e r í o d o  c o n h e c i d o  
c o mo  O  T e r r o r .  
8 S o b r e  o  t e r r o r i s mo  a n t e r i o r  a  1 8 8 0  C a r r ,  C a l e b  L a s L e c c i o n e s  d e l  t e r r o r  e  
A u l e s t i a ,  K a p a  H i s t o r i a  g e n e r a l  d e l  T e r r o r i s mo  e  c omo  p o s t e r i o r  v e r  H a f f ma n ,  
B r u c e  A  M a n o  A r ma d a  h i s t o r i a  D e l  t e r r o r i s mo  e  I b á ñ ez ,  L u i z  d e  l a  C o r t e ,  L a  
L ó g i c a  D e l  T e r r o r i s m o 
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conce i to  de  uso  tá t i co  ou  es t ra tég ico  do  te r ro r i smo e labo rado po r  
Re inares  em Ter ro r i smo y  Cont ra te r ro r i smo.  

O  te r ro r i smo  é  usado  de  fo rma tá t i ca  po r  guer r i lhe iros  e  ex érc i t os  
regu la res ,  de  fo rma complementa r  a  ou t ras  c lasses  de  operações  
v io len tas .  Os  exérc i tos  e  g rupos  guer r i lhe i ros  dão p re fe rênc ia  ao  uso  de 
ou t ros  recursos  para  a t i ng i r  seus  ob je t i vos  f ina i s , e  u t i l i zam o  
te r ro r i smo como uma fer ramenta  comp lemen tar .  O  te r ro r i smo é  usado  de 
fo rma es t ra tég i ca ,  quando ce r tas  o rgan izações  es ta ta is  e  sub -es ta ta is  
conver tem o  te r ro r i smo em sua  fo rma p r i o r i t á r i a  de  ação  po l í t i ca .  O 
te r ro r i smo  é  o  ún i co  ou  é  o  método  p re fe renc ia l  pa ra  se  a t ing i r  o  
ob je t i vo  f i na l ,  como fo ram as  ações  do  Es tado  j acobino  f rancês  em 
1794  e  das  Br igadas  Vermelhas  da I t á l i a  em f i ns  da  década  de 1960 .  

 O  uso  des te  conce i to  t ambém permi te  ap reender  quando  um grupo 
se  to rna ter ro r i s ta  ou  de ixa  de  sê - l o  como no  caso da  Fren te  de  
L ibe r tação  Nac iona l  (FLN)  da  Argé l i a .  A  FLN in i c i ou uma campanha  de 
guer r i l ha  em 1954 com o  ob je t i vo  de  consegu i r  a  independênc ia  da 
França .  Em 1955,  a  o rgan ização  passou  a  p r io r i za r  os  a taques  a  c iv is  
f ranceses  nas  c idades  cos te i ras ,  tendo  o  in tu i to  de chamar  a  a tenção 
para  a  causa  e  desgas ta r  a  vontade  f rancesa  de  permanecer  na  Argé l i a  e  
d ian te  dos  parcos  resu l t ados  e  das  sucess i vas  der rotas  so f r idas  em 
campo  ocor reu  à  d im inu i ção  des te  t ipo  de ação e  o  inc remen to  das  ações  
u rbanas .  Com a  der ro ta  das  cé lu las  u rbanas  a  FLN,  em 1956,  e  dos  a l t os  
cus tos  i n te rnac iona l  da  campanha ter ro r i s ta ,  a  FLN vo l tou  a  p r io r i za r  a  
guer r i l ha ,  apesar  de  um dos  ob je t i vos  da  campanha ,  chamar  a  a tenção 
da  op in ião  púb l i ca  mund ia l  para  a  causa  da  i ndependênc ia  a rge l i na ,  
t enha  s ido  a t i ng ida (BURLE IGH,2008) .  

Es ta  d i fe renc iação co r re la ta  do  te r ro r i smo  f i ca  mais  c la ro  quando  
ana l i samos  o  que  d is t ingue  o  ter ro r i smo  da  guer ra  convenc iona l  e  da 
guer ra  de  guer r i lha .  So ldados  e  guer r i lhe i ros  p rocuram conqu is tar  
t e r r i t ó r ios  e  tem suas  á reas  de l im i tadas  geogra f i camente .  Os  te r ro r i s tas  
não  p rocu ram cont ro le  de  te r r i t ó r io  e  não  têm uma área  geográ f i ca  
espec i f i ca  de  a tuação .  Os  exérc i tos  t ambém p rocu ram des t ru i r  a  
capac idade  mi l i t a r  e  i ndus t r i a l  do  i n im igo  e  a  guerr i l ha  p rocu ra  
desgas ta r  o  in im igo  a té  que es te ja  fo r te  o  su f i c i ente  para  vencê- lo .  O 
te r ro r i smo  usa  a  coerção  ps i co lóg i ca  e  i n t im idação , a t ravés  da  v io lênc ia  
i nd isc r im inada ,  pa ra  consegu i r  seus  ob je t i vos  pe lo  desgas te  ps i co lóg i co  
do  adversár io .  

Agora  podemos  c lass i f i ca r  um grupo  te r ro r i s ta  como um grupo 
soc ia l  que  p ra t i ca  de  fo rma es t ra tég i ca  uma sucessão  p remedi tada  de 
a tos  v io len tos  e  i n t im ida to r i os ,  exerc idos  sob re  a  popu lação  não 
combatente  e  des t inados  a  i n f l uenc iar  ps i co log i camente  um número  de 
pessoas  mu i to  super io r  que  a  soma de suas  v í t imas  di re tas ,  para  
a l cançar  ass im a lgum ob je t i vo ,  quase sempre  po l í t i co .  

Para  o  surg imento  de  campanhas  ter ro r i s tas  sus ten táve i s ,  há  a  
necess idade  da ex is tênc ia  de p recond ições  que  i nsp ire  o  
desenvo lv imento  de  i n tenções  v io len tas ,  de  ações  p rec ip i t an tes ,  o  
ga t i l ho ,  e  de  um cá l cu lo  rac iona l  da  opor tun idade  e de  recursos  que 
poss ib i l i t em a  c r i ação  da  organ ização  te r ro r i s ta ,  ass im  como a 
perpet ração de a ten tados .   
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As  p recond ições  podem ser  econômicas ,  uma má d is t r ibu ição  de  
renda,  um ba ixo  desenvo l v imento  econômico  em toda  a soc iedade  ou  em 
par te  de la ;  po l í t i cas ,  fa l t a  de  l eg i t im idade  do  Es tado ou  governo,  
rep ressão ,  fa l t a  de  rep resentação  po l í t i ca  de  uma mino r ia ,  domín io  
es t range i ro ;  cu l tu ra i s  quando ex is tem etn ias  d i fe ren tes  coex is t i ndo  no  
mesmo país  onde uma de las  con t ro la  o  Es tado;  e  re l ig i osa.  Es tas  
cond ições  sendo  rea is  ou  perceb idas  como ta l  não  garan tem o  
su rg imento  do  ter ro r i smo,  embora  a lguns  au to res  as  cons iderem como o  
mote  p r i nc ipa l  para  o  su rg imento  do  te r ro r i smo9.  Se fosse  ass im 
qua lquer  Es tado  que  reun isse  pe lo  menos  uma des tas  cond ições  ser ia  
asso lado  po r  g rupos  te r ro r i s tas .  Es tas  cond ições  meramen te  fo rmam o  
ca ldo  onde o  ter ro r i smo pode  su rg i r .  

As  ações  p rec ip i t an tes  são  ações  de  Es tado ,  ou  de  grupos  soc ia i s  ou  
mesmo de  um homem,  em um ambien te  de  onde  as  cond ições  ex is tam ou 
são  perceb idas  como ex is ten tes  e  que  venha  oco r re r  uma rad ica l i zação 
i deo lóg i ca  que  aumenta  a  p robab i l idade de su rg i r  v io lênc ia  po l í t i ca .  
Com o  aumento  da  v io lênc ia  po l í t i ca  e  o  aparec imen to  de  uma campanha 
te r ro r i s ta  podem oco r re r  por  con ta  de  um agravo,  como a  mor te  em 1967 
de  um es tudante  que  p ro tes tava  con t ra  a  v i s i t a  do  Xá  da  Pérs ia  à  
A lemanha,  ocas ionando  o  su rg imento  da  Fração  do  Ex érc i t o  Vermelho  
no  se io  do  mov imento  es tudan t i l ,  rad i ca l i zado  pe lo  assass inato  do  
j ovem (V ILLALBA ,2004) .  O  f racasso também pode  se r  um cata l i sado r  
poderoso,  como o  oco r r i do  na  Argé l i a ,  onde  a  anu lação  da  v i t ó r i a  
e le i to ra l  do  par t ido  i n tegra l i s ta  i s lâmico  ocas ionou  uma das  mais  
sangrentas  campanhas  te r ro r i s tas  que  se  têm not í c ias  (KEPEL,  2003) .  

A  esco lha  do  ter ro r i smo ,  en t re  as  mais  d ive rsas  fo rmas  de  
contes tação,  é  uma esco lha  rac iona l  onde  os  recu rsos  e  opo r tun idades  
de  sucesso  são  ca l cu lados  pe los  grupos  que  op tam pela  v io lênc ia  
po l í t i ca  como meio  de  mudar  a  es t ru tu ra  da  soc iedade ou  o  s ta tus  quo .  
O  cá l cu lo  é  fe i to  a t ravés  da  fo rma de  como esses  grupos  veem o  seu 
en to rno  e  as  opo r tun idades  que  l hes  são o fe rec idos , e  i n f luenc iados  
pe la  sua  i deo log ia  que  nor te ia  t ambém seus  ob je t i vos  e  es t ra tég ia .  
Quanto  menor  os  recu rsos  que  d i spõe e  apo io  soc ia l  têm o  grupo soc ia l  
que  contes ta  a  o rdem v igente ,  maio res  são  as  chances  de  su rg i r  uma 
campanha  te r ro r i s ta ,  i sso  oco r re  porque  o  te r ro r i smo necess i t a  de 
poucos  recu rsos  f inance i ro ,  humanos e  de  uma pequena base  de  apo io  
soc ia l .  O  t i po  de  soc iedade  onde  es tão  inser idos ,  urbana ou  agrá r i a ,  e  a  
l oca l i zação  da  sua base de  apo io  soc ia l ,  c idades  ou campo ,  t ambém 
in f luenc iam a  esco lha ,  no rma lmente  em soc iedades  agrá r i as  a  
p robab i l idade  do  su rg imento  de  grupos  guer r i l he i ro  é  maio r  enquanto  
nas  á reas  u rbanas  o  te r ro r i smo tem mais  chances  de  oco r re r  
( IBAÑEZ,2006) .  

A  rac iona l i dade  da  esco lha  do  te r ro r i smo  como fo rma de  l u ta  soc ia l  
t ambém se  es tende  as  ações  te r ro r i s tas  p rop r i amen te d i t as .  A  
rac iona l i dade  das  ações  va i  ser  d i t ada  pe la  ideo logia  do  grupo que  as  
p ra t i cam,  é  e la  que  va i  de te rminar  os  a lvos  a  se rem a tacados ,  os  
métodos  e  os  ob je t i vos .  Os  a l vos  são esco lh idos  pe lo  seu va lo r  

                                                      
9P a r a  u ma  d i s c u s s ã o  s o b r e  o  a s s u n t o  v e r  C r e n s h a w,  M ar t h a .  T e r r o r i s m  i n  c o n t e x te  
I b á ñ e z ,  L u i s  d e  L a  C o r t e .  L a  L ó g i c a  D e l  t e r r o r i s m o 
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s imbó l i co ,  capac idade  de  in t im idação,  va lo r  p ropagand ís t i co ,  
capac idade  de  p rovocar  uma reação desp roporc iona l  do  adversár io  e  ou  
de  des leg i t imar  o  mesmo e  o  método é  o  que t i ve r  o  menor  cus to  com 
maio r  bene f í c i o  causando  o  ma io r  impacto  poss íve l  na  soc iedade 
(ROFFMAN,1999)10.  

A  nossa  de f i n i ção  de  que grupo  te r ro r i s ta  é  aque le  que  faz  uso  do  
método  te r ro r i s ta  de  fo rma es t ra tég ica ,  se rve  para  t raçar  a  f ron te i ra  
en t re  e le  e  ou t ros  g rupos  soc ia i s  que  não  tem o  terro r i smo  como método  
p re fe renc ia l .  Nossa  de f i n i ção  de  grupo  te r ro r i s ta ,  po r  se r  um mode lo  
i dea l ,  não  tem a  capac idade  de  de f i n i r  os  g rupos  que  se  encont ram na 
f ron te i ra  do  uso  do  te r ro r i smo  de  fo rma es t ra tég i ca ou  tá t i ca ,  mas  é  um 
bom gu ia  para  ana l i sa r  e  de f i n i r  os  g rupos  que  se  encon t ram na 
f ron te i ra  de  fo rma ob je t i va .  Tendo  isso  em mente  podemos  ana l i sar  o  
Boko  Haram11 pa ra  ve rmos se e le  é  ou  não  um grupo  te r ro r i s ta .  
 
 
 
4  O  SURGIMENTO DO BOKO HARAM.  

 
Grupo  tem suas  ra ízes  na  es te i ra  da  adoção  da  Shar ia ,  i n i c i ada  em 

1999  e  conc lu ída em 2002,  nos  es tados  n ige r i anos  de ma io r i a  
mu lçumana l oca l i zados  no  no r te  numa ten ta t i va  de  d im inu i r  a  
rad i ca l i zação  na  reg ião ,  causada  pe la  des igua ldade  soc ia l ,  cor rupção 
das  e l i t es  po l í t i cas  e  a l t as  tax as  de v io lênc ia ,  v is to  que a  l e i  i s l âmica 
com suas  pun i ções  d racon ianas  era  perceb ida pe la  popu lação  como a 
so lução  de  todos  os  p rob lemas  da  reg ião  (BRIGAGLIA ,2012) .  O  núc leo  
do  grupo,  que v i r ia  fo rmar  o  Boko  Haran,  conhec ido  na  época  como 
Ta l i bã  N iger i ano ,  i nsat i s fe i t o  coma fo rma parc ia l  que a  l e i  sagrada 
hav ia  s ido  adotada  e  a  subord inação  dos  j u ízes  a  um es tado  l a i co ,  
l i de rados  po r  Mohammed A l i  dec la ra rão  as  c idades  e  o  s tab l i shmen t  
i s l âmico  i r remed iave lmen te  cor rup to  e  embarcaram numa hég i ra12 pa ra  a  
c idade  de Kanama,  na  f ron te i ra  com o  N iger ,  onde fundaram uma 
comunidade  em que  se  ap l i cavam os  p r inc íp ios  sa la f is tas  e  a  Shar ia e  
l onge  da soc iedade co r rup ta  (WALKER,2012) .  

Em dezembro  de  2003 o  g rupo  a tacou  a  po l í c i a  e  ocupou  vá r i os  
p réd ios  púb l i cos  nas  c idades  de  Kanama e  Geiam,  após  uma d i sputa  com 
a  comunidade  l oca l  sob re  d i re i tos  de pesca  numa lagoa da  reg ião .  A  
ocupação  só  te rminou  com a  i n te rvenção  do  exérc i t o  que  matou  70  
membros  e  o  l í de r .  Os  poucos  sobrev iven tes  vo l t a ram à  Ma idugur i  onde 
se  j un ta ram a um grupo de jovens  l ide rados  po r  Mohammed Yusuf ,que 
hav ia  par t i c i pado das  negoc iações  para  a  adoção  da  shar ia,  onde  

                                                      
10 S o b r e  a  r a c i o n a l i d a d e  d o  T e r r o r i s mo  v e r  t a mb é m B u za n ,  B a r r y  A  e v o l u ç ã o  d o s  
E s t u d o s  d e  s e g u r a n ç a  i n t e r n a c i o n a l ,  I b á n h e z ,  L u i s  de  L a  C o r t e  L a  L ó g i c a  D e l  
t e r r o r i s mo ,  R e i n a r e s ,  F e r n a n d o  T e r r o r i s mo  y  A n t i t e rr o r i s mo  e  S o r r i a n o ,  M a n u e l  R .  
T o r r e s  E l  e c o s  D e l  T e r r o r  
11 B o k o  H a r a m,  q u e  e m H a u s a  q u e r  d i z e r  l i t e r a l me n t e  en s i n o  o c i d e n t a l  e  p e c a d o ,  e  
o  n o me  p e l o  q u a l  o  g r u p o  n i g e r i a n o  e  c o n h e c i d o .  O  no me  o f i c i a l  d o  g r u p o  é  
J a ma ’ A t u  A h l i s  L i d d ’a wa t  s u n n a  W a l - J i h a d  q u e  n u ma  tr a d u ç ã o  l i v r e  q u e r  d i z e r  
G r u p o  p a r a  a  p r e g a ç ã o  d o s  e n s i n a me n t o s  d o  p r o fe t a  e d a  j i h a d  ( Z E N N , 2 0 1 0 )  
12 S a í d a  d e  M a o mé  M e c a  p a r a  M e d i n a  o n d e  c r i o u  a  p r i mei r a  s o c i e d a d e  I s l a m i c a .  
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f undaram sua p rópr i a  mesqu i ta .  La  e les  i n i c i a ram uma pregação  cont ra  
os  va lo res  oc identa i s  e  as  esco las  l a i cas  v i s ta  como co r rup to ras  do  i s l ã  
-  por  es te  mot ivo  fo ram chamados  pe la  popu lação  l oca l  de  Boko Haram 
-  e  de fend iam uma vo l ta  ao  i s l ã  p ra t i cado  na  época  do  p ro fe ta  e  adoção 
p lena  da  Shar ia nos  es tados  de  maio r ia  i s l âmica .  A  par t i r  de  2004 
oco r reu  o  ingresso  de  vá r i os  un i ve rs i tá r ios  que  abandonaram os  es tudos  
para  ingressar  no  grupo  que  se  ex pand iu  o fe recendo  a juda  comida  e  
ab r i go  as  pessoas  necess i t adas .   

De  2004  a té  a  mor te  de  Yusu f  em 2009  o  g rupo  empreendeu  uma 
sér i e  de  a taques  a  de legac ias ,  pa ra  roubar  armas e  mun ição  e  
assass inatos  de  membros  mulçumanos l i gados  ao  governo ,  v is tos  como 
Tak i r s13 po r  se rv i rem a  um governo  cont ro lado  po r  i n f i é i s ,  de  c lé r i gos  
i s l âmicos  que  se  opunham ao  grupo ,  como no  caso do  assass ina to ,  em 
2007 ,  de J a ’a fa r  Mahmoud  Adam que c r i t i cou  o  g rupo e  sua 
i n te rp re tação  do  Is l ã  e  p rev iu  uma con f ron tação com o  Es tado 
(WALKER,2012)  e  ações  con t ra  o  consumo de á l coo l  e  quem aten tasse 
cont ra  a  mora l  i s lâmica  (COOK,2011) .  Apesar  da  v io lênc ia  po l í t i ca  e  
dos  a taques  a  de legac ias  o  governo n ige r i ano  deu  pouca  a tenção  ao  
grupo,  v is to  pe lo  governo  cent ra l  como só  um se i t a  rad i ca l  e  nada 
d i fe ren te  das  p rá t i cas  po l í t i cas  da  N igér i a  onde  os assass ina tos  de 
desa fe tos  po l í t i cos  são f reqüen tes  (MCNAMEE,2012)14.  

A  segunda fase  se  i n i c i a  após  o  assass inato15 de  Yusu f  pe las  fo rças  
de  segurança  em Ma idugur i ,  na  repressão ao  grupo  que se  segu iu  a  uma 
sér i e  de  a taques  do  Boko  Haram as  c idades  de  Bauch i e  de  Yobe ,  e  
quando  700  membros  do  grupo são  p resos  (Walke r  2012) .  Es te  even to  e  
uma momento  de  in f lex ão ,  o  ga t i l ho ,  do  grupo ,  que é quase  ex t in to  e  
passa  a  se r  l i de rado  po r  Abubakar  Shekau ,  b raço  d i re i t o  de  Yusu f .  
Depo is  des ta  der ro ta  os  remencentes  se  re fug iam no  N iger  onde  t ravam 
conta tos  com a  A l  Qaeda  do  Magreb  Is l amico  e  a  A l -Shabab  e  recebem 
t re inamen to16.   

Em setembro  2010  es tes  membros  regressaram a N igér ia  e  l i be r tam 
700 membros  da  p r i são  dando in íc io  a  uma sér i e  de  ataques  e  a ten tados  
que  vão  dês  de  a taques  a  mi l i t a res ,  passando  po r  assass ina to  de 
po l i c i a is ,  p ro fessores  e  c lé r i gos ,  c r i s tãos  e  i s lâmicos  a  a ten tados  a  
Esco las ,  Mesqu i tas  e  Ig re jas  (CTC Sen t ine l 2010  a  2013)  com o  in tu ído  
de  des leg i t imar  o  Es tado,  expu lsa r  a  mino r i a  c r i s tã,  acabar  com o  
ens ino  l a i co  e  i n t im idar  os  agentes  do  es tado  e  opos i t o res .  Nes te  

                                                      
13 Í mp i o s ,  h e r e g e .  
14 N o  me s mo  p e r í o d o  a  r e g i ã o  d o  d e l t a  d o  N í g e r  e s t a v a s e n d o  a s s o l a d a  p e l a s  a ç õ e s  
d o  M o v i me n t o  d e  E ma n c i p a ç ã o  d o  D e l t a  d o  N í g e r  q u e  co m s e u s  a t a q u e s  c o n s e g u i u  
r e d u z i r  p e l a  me t a d e  a  e x p o r t a ç ã o  d e  p e t r ó l e o  ( M c N a me e  2 0 1 2 )  
15 Y u s u f  f o i  c a p t u r a d o  v i v o  p e l o  e x é r c i t o  e  e n t r e g u e  à  p o l í c i a  q u e  o  ma t o u ,  
s e g u n d o  e l a  n u ma  t e n t a t i v a  d e  f u g a .  P e l o  h i s t ó r i c o  d a  p o l í c i a  n i g e r i a n a  d e  
e x e c u ç õ e s  e x t r a j u d i c i a i s  e  a s  mo r t e s  d e  p o l i c i a i s  e s e u s  f a m i l i a r e s  c a u s a d o  p e l o  
B o k o  H a r a m e  ma i s  p r o v á v e l  q u e  t e n h a  s i d o  j u s t i ç a d o,  s e g u n d o  W a l k e r .  
16E mb o r a  a l g u n s  p e s q u i s a d o r e s ,  c o mo  J a c o o b  Z e n n ,  v e j a n e s t a  c o n e x ã o  u m  
a l i n h a me n t o  c o m o  J i h a d i s mo  g l o b a l ,  p o s i ç ã o  q u e  n ã o c o n c o r d a mo s ,  p o r q u e  a  A l -
Q a e d a  e  s u a s  f i l i a i s  s e mp r e  t r e i n a r a m g r u p o s  j i h a d is t a s  l o c a i s  s e m q u e  p a r a  i s s o  
e l e s  t i v e s s e m q u e  s e  f i l h i a r  a  J i h a d  G l o b a l  ( G u n a r at n a  2 0 0 4 )  e  s e u s  o b j e t i v o s  
p e r ma n e c e r a m l o c a i s  ( C O O K , 2 0 1 1 ) .  
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per íodo  também se i n i c i am os  a ten tados  su i c idas17 com o  cont ra  a  sede 
da  po l í c ia  nac iona l  e  da  ONU em Abu ja ,  em 2011 .  Es tes  a ten tados  
mos t ram que  o  g rupo recebeu  t re inamento  da  AQMI,  poi s  não  ex is te  
h is tó r i co  des te  t i po  de  a taque  na  Á f r i ca  subsaar iana.  O  Boko  Haram 
nes ta  fase tem se  f i nanc iado  a t reves  de  assa l to  a  bancos  e  seqües t ros  
med ian te  resga te ,  d i fe ren temente  da  p r imei ra  onde  era  f i nanc iado  po r  
g rupos  sa l f i s tas  saud i tas ,  que  v iam no  grupo  uma forma de  d im inu i r  a  
i n f luênc ia  su f i s ta  na  popu lação  n ige r i ana.  Os  ob je ti vos  do  grupo  nunca 
fo ram mui to  c la ros ,  mu i to  po r  cu lpa  de le  mesmo que  so l ta  comunicados  
cont rad i tó r ios ,  que vão  da  imp lementação da  Shar ia  só  no  nor te  a  
ex tensão  de la  a  N igér i a  toda a té  a  cons t rução  de  um ca l i f ado  no  pa ís  
(WALKER,2012) .  

O  Boko  Haram,  apesar  de  ter  su rg ido  num Es tado  onde 75% de  sua  
popu lação  v i va  no  campo  opera  p r inc ipa lmente  em grande  e  med ias  
c idades18 como Damaturu  no  es tado  Yobe,  Kano  no  es tado  de  Kano,  
Bauch i  no  es tado  de  Bauch i  e  Maidugur i  em Borno  a lém da  cap i ta l  
Abu ja .  A  operação  em meio  u rbano  e  uma das  carac te rí s t i cas  dos  grupos  
te r ro r i s tas ,  i sso  se deve  ao  fa to  de  se r  fác i l  desaparecer  nos  cent ros  
u rbanos  e  da  concen t ração  de  esc r i t ó r i os  e  sedes  de grupos  de  míd ia .  
Fa tos  que  aumenta  a  segurança e  a  repercussão dos  aten tados  
(HOFFMAN,1999) .  

A  N igér i a  a lém possu i r  g randes  cen t ros  u rbanos ,  t em uma péss ima 
d is t r ibu i ção  de  renda ,  t em um IDH ba ixo ,  ab r i ga  250 e tn ias  d i fe ren tes  e  
é  d iv id ida  re l i g i osamente  quase  meios  a  meio  en t re  mu lçumanos  e  
c r i s tãos ,  onde  os  pr ime i ros  se  sentem p re jud i cados  na  d i s t r i bu i ção  das  
r i quezas  do  pa ís .  Es tes  fa to res  fo rmam c r i a ram um amb ien te  favo ráve l  a  
con tes tação  do  governo  n ige r i ano ,  mas o  fa to r  que  rad i ca l i zou  fo i  a  
pe rcepção  dos  mulçumanos  de  não  es ta rem recebendo  a dev ida  a tenção 
do  governo  na  d is t r i bu i ção  da  r i queza e  das  suas  demandas  não  es tarem 
sento  a tend idas ,  fa to  que  l evou  a  v io lênc ia  em t rês ocas iões  en t re  1980 
e  1999 (ZEEN,2012) .  Apesar  da  rad i ca l i zação e  da  v io lênc ia  esporád i ca  
nas  á reas  i s l âmicas  a  ap l i cação  da  Sahr ia na  reg ião  aca lmou  os  ân imos ,  
pa ra  os  pad rões  n ige r i anos ,  a té  2010.  

A  mor te  de  Yusu f  fo i  o  ga t i l ho  que  levou  o  Boko  Haram a  i n i c i a r  
uma campanha  te r ro r i s ta  cont ra  o  Es tado  n ige r i ano ,  embora  e le  usasse  a  
v io lênc ia  dês  da  sua  fundação.  A  esco lha  des te  evento  como fa to r  que  
fez  o  g rupo op tar  pe lo  t e r ro r i smo se deve ao  fa to  de  que  no  per íodo 
en t re  2002 e  2010 o  g rupo  se  compor tou  como a grande  maio r i a  dos  
a to res  po l í t i cos  da reg ião ,  onde  o  assass inato  po l ít i co  e  comum e  se  
i nsere  na  l u ta  pe lo  poder  dos  mais  d ive rsos  grupos  po l í t i cos  como c lãs ,  
i rmandades  su f i s  e  g rupos  é tn i cos .  A  par t i r  da  mor te  do  seu  fundador  o  
g rupo in i c iou  uma campanha  te r ro r i s ta  s i s temát i ca  

O Boko  Haram na  maio r  pa r te  da  sua  h is tó r i a  não  se  p reocupou  em 
te r  o  cont ro le  sobre  uma área  geográ f i ca  espec i f i ca ou  desgas ta r  as  

                                                      
17 O  a t e n t a d o  s u i c i d a  t e m  u m p o d e r  s i mb ó l i c o  mu i t o  g ra n d e ,  mo s t r a  a  d i s p o s i ç ã o  d e  
l u t a  d o  g r u p o ,  e  f a c i l i t a  o  p l a n e j a me n t o ,  r e t i r a  d o p l a n e j a me n t o  a  e x t r a ç ã o  d o  
e n v o l v i d o ,  mo me n t o  d e  e x t r e mo  r i s c o  p a r a  a  c é l u l a  qu e  p r a t i c a  u m a t a q u e  
c o n v e n c i o n a l  ( H O F F M A N , 1 9 9 9 ) 
18 A  N i g é r i a  a p e s a r  d e  a g r á r i a  c o n t a  c o m o i t o  c i d a d e s c o m ma i s  d e  1 . 0 0 0 . 0 0 0  d e  
h a b i t a n t e s  e  o u t r a s  2 3  c o m ma i s  d e  3 0 0 . 0 0 0  h a b i t a n te s  
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f o rças  a rmadas n ige r i anas  e  seus  a lvos  pre fe renc ia is  fo ram c i v i s  não 
combatentes ,  po r  es te  mot i vo  podemos  cons iderá - l o  um grupo  te r ro r i s ta .  
Depo is  da  der ro ta  dos  grupos  i s lamis tas  no  Mal i  pa rece  que  o  
compor tamen to  do  grupo vem se mod i f i cando.  A  ex pu l são  dos  
i s l amis tas  no  Mal i  causou  um a f luxo  de  a rmas,  ve ículos  e  pessoa l  
t re inado  e  com ex per iênc ia  de  combate ,  n ige r i anos  e de  ou t ras  
nac iona l i dades ,  pa ra  a  á rea  f ron te i r i ça  da  N igér i a  com o  N íger  e  Chade .  
Onde o  g rupo  tem ten tado expu l sa r  as  fo rças  de segurança  das  
f ron te i ras  no roes te  do  país  na  reg ião  dos  es tados  de  Borno  e  Yobe 
(ZEEN,2013) .   
 
5 .  TERRORISMO NOVO OU VELHO? 
 

O  Ter ro r i smo  ressu rg iu  com fo rça du ran te  a  década  de  1980 ,  
acompanhando  as  mudanças  que  oco r r i am no  mundo  a t ravés  da 
g loba l i zação .  O  choque  dos  va lo res  oc identa is  c r i s tãos  com out ras  
cu l tu ras ,  após  o  f im  da  Guer ra  F r i a ,  fez  nascer  um novo t ipo  de  guer ra .  
Não  mais  as  guer ras  en t re  os  Es tados ,  de r ivados  do  s is tema 
West fa l i ano .  Pe las  no rmas,  regras  e  ins t i tuc iona l i zação  da  guer ra .  Não 
uso  de  dete rminados  a rmamentos  e  separação  en t re  c iv is  e  mi l i t a res .  O 
que  há  ho je ,  são  con f l i tos  dent ro  dos  próp r i os  Es tados ,  sem regras  
de l im i tas ,  que  mui tas  vezes  se  usa o  poder  de  res t ri ng i r  o  in im igo  
a t ravés  da  ameaça  e  do  te r ro r .  Lembrar  que  essas  guer ras  é tn i cas  e  de 
grupo a inda  tem que  resquíc ios  da  época co lon ia l ,  pr inc ipa lmente  na 
Á f r i ca  e  Ás ia .  

Com a  b ipo la r idade  da  Guer ra  F r i a  ru ída ,  as  ques tões  se  to rnaram 
la ten tes  como as  des igua ldades  soc ia is ,  o  su rg imen to  de  novos  a to res  do  
S i s tema In te rnac iona l ,  a  nova  e ra  da  in fo rmação .  Com isso  o  te r ro r i smo 
se  de l i neou  adaptando-se aos  novos  d i lemas  da  g lobal i zação ,  e  a t ravés  
da  invasão  dos  va lo res  oc iden ta is  c r i s tãos ,  povos  vi ram ameaçados  os  
seus  p róp r i os  va lo res  loca is .  Mais  p rec i samente  o  uso  dessa  d i co tom ia  
para  j us t i f i ca r  as  des igua ldades  e  os  con f l i tos  em v igênc ia .  Ao  ex emplo  
do  Boko  Haran,  em que  os  l íde res  ap regoaram a ameaça  da cu l t u ra  
i s l âmica .  

O  ter ro r i smo  a tua l  t ende  a  su rg i r  em reg iões ,  onde  a  l eg i t imação  do  
Es tado  encont ra -se  ameaçado .  Em lugares ,  em que  dent ro  de  
de terminados  te r r i tó r ios  es tão  d i fe ren tes  e tn ias  e  g rupos  re l i g iosos  que 
an tes  es tavam sob  o  escopo do  s i s tema b ipo la r ,  mas  que  agora  
t ranscenderam no  S i s tema In te rnac iona l .  Des leg i t imando au to r i dades  de 
seus  governos ,  acusando-os  de  p ra t i ca r  a  v io lênc ia  ou  se rem de ix ados  
de  l ado  como fo i  o  caso  n ige r iano .  Em que  o  g rupo  is l âmico  es ta r i a  
soc ia lmente  in fe r i o r i zado f ren te  ao  grupo c r i s tão ,  invad idos  pe las  l e is  
oc identa is .  

Desde  o  oco r r i do  de  11  de  setembro  de  2001,  nos  Es tado  Un idos ,  os  
debates  sobre  o  assunto  ter ro r i smo  tem se  in tens i f icado .  Sempre na 
i n tenção de encont ra r  esc larec imentos  e  garan t i r  tát i cas  e f i cazes ,  pa ra  
l ogo  depo is  combate r  esses  grupos ,  que  agem na  i l ega l i dade  do  Es tado.  
Pode-se  a f i rmar  que  esse  t rág i co  acontec imento  só  não  teve  maio res  
p roporções  po rque  os  te r ro r i s tas  não  t i veram acesso a  a rmas qu ímicas ,  
b io lóg i cas  e  nuc leares .  
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Com base  nesses  novos  acontec imen tos ,  a  au to ra  Mar tha  Crenshaw 
em sua  ap resen tação  no  Encont ro  Anua l  da  Amer i can  Po l i t i ca l  Sc ience  
Assoc ia t i on  em 2007,  ab r iu  um novo  debate  sobre  o  te r ro r i smo.  
Separando-os  em do is  b locos ,  o  “ve lho ”  e  o  “novo ”  te r ro r i smo.  Ass im ,  
como já  fo i  menc ionado,  pa ra  mui tos  au to res  essa  separação  fac i l i t a  o  
en tend imento  dos  grupos ,  a judando  fo rma l i zar  um conce i to .  A f i rma 
a inda ,  que  espec ia l i s tas  recém-chegados  ao  campo ,  ju l guem conven ien te  
es tudar  o  assunto  a  par t i r  dos  oco r r i dos  após  1990. De ixando  para  t rás ,  
t oda  a  h i s tó r i a  longa  e  compl icada  desse  fenômeno,  ou  o  “ve lho  
te r ro r i smo” .  Ent re tan to ,  todos  os  pontos  ap resentados  são  f racos ,  pa ra  
que essa  tese  chegue  ao  f im.  

A  compreensão de que  há  “novo ter ro r i smo” ,  es ta r i a  l i gado  ao  
campo  re l i g ioso .  Que  teve seu  i n í c i o ,  com o  cresc imento  de  mov imen tos  
rad i ca is  i s l âmicos ,  após  a  Revo lução  I ran iana,  em 1978.  Espec ia lmente  
com a  reação  ao  uso  de  a taques  su i c idas  no  Líbano ,  que  começou  no  
i n í c i o  de  1980 .  Desde  en tão  inúmeras  ações  desse  âmbi to  t em se 
reped ido  cons tan temente .  

O  spread  g loba l  de  a ten tados  ter ro r i s tas  cont ra  c i v i s ,  desde o  ano 
de  2003 .  Tem cont r i bu ído  para  o  p ro tó t i po ,  de  que  os  a taques  
te r ro r i s tas ,  t em se  fundamentado  na  re l i g i ão .  Contudo ,  é  necessár ia  uma 
base  empí r i ca ,  pa ra  que  se  possa  ace i t a - l o  como au to-ev idente .  
A rgumen ta r  se  há  um pro fundo  conhec imento  sob re  o  an t igo  te r ro r i smo ,  
ou  se  a  compreensão  da nova  onda  ter ro r i s ta ,  não  é  o  p r i nc ipa l .  Sendo  
que,  as  mudanças  que  oco r re ram,  são  ca ren tes  de se rem de l ineados .  

As  i númeras  de f in ições  a  respe i to  do  conce i to  sobre o  te r ro r i smo ,  
t ambém são  a lvo  de  es tudos .  É  ce r to  a f i rmar  que  esses  grupos  agem 
es t ra teg i camente ,  e  com tá t i cas  mu i to  bem ap l i cadas,  po rém seu 
ob je t i vo  f i na l  não é  a  v io lênc ia  em s i ,  mas  a  mensagem que se tem po r  
i deo log ia  se r  t ransmi t i da ,  p r i nc ipa lmen te  ás  au to r idades  dos  Es tados .  

Esse  “novo ”  t e r ro r i smo  ou  “onda  re l i g i osa”  es tá  l i gado  a  uma 
ideo log ia  rad i ca l  e  a  v io lênc ia  es tá  no  cen t ro  de  suas  c renças ,  sem o  
menor  respe i to  pe la  v ida  humana.  Seus  ob je t i vos  imutáve is  de 
esc rav iza r  nações  e  in t im idar  o  mundo.  

Todav ia ,  os  adeptos  da  teo r i a  do  “novo ”  t e r ro r i smo, comandado  
pe los  au to res  S teven  S imon  e  Dan ie l  Ben jam in ,  c i t ados  no  deba te  de  
Crenshaw,  sus ten tam a lgum inde f in ido  sobre  se  a  v iolênc ia  é  uma 
“es t ra tég ia ” .  Para  e les  os  novos  a to res  usam o  te r ro r i smo 
es t ra teg i camente  e  não  ta t i camente ,  sendo en tão  mata r  como um f im  em 
s i .  Esse  p ressupos to  de  pensamento  é  que  em vez  de  op tar  en t re  v ias  
a l t e rnat i vas  para  a l cançar  f i ns  po l í t i cos ,  os  novos te r ro r i s tas  buscam 
p r inc ipa lmente  para  mata r .  A  l e ta l idade  é  sua  in tenção  ao  invés  de  seu 
meio .  

A  ques tão  abordada  es tá  na  d i fe rença  observada  no  ob je t i vo  do  
“ve lho”  t e r ro r i smo  em cont rapar t ida  ao  “novo ” ,  é  o  fa to  de  a  
negoc iação  oco r re r .  Suas  amb ições  e ram loca i s  e  não g loba l .  Suas  ações  
t inham a  in tenção  de  conqu is tar  a lgo ,  no  âmbi to  naciona l  ou  ques tões  
te r r i t o r i a i s .  

Es tes  ter ro r i s tas  podem ser  de f in idos  como “ te r ro r is tas  
compreens íve is ” .  Apesar  de  todo  o  ód io  que  t i nham con t ra  seus  
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i n im igos ,  os  “ve lhos ”  t e r ro r i s tas  pod iam hes i ta r  em cer tos  a taques  
temendo reações  e  também por  i rem cont ra  suas  t rad ições .  

Há  ou t ro  ponto  d i scu t ido  por  C renshaw em seu  deba te,  re lac ionado 
aos  meios  usados  pe los  “novos ”  t e r ro r i s tas .  Par t i ndo  do  ponto  que  o  
novo  te r ro r i smo  não  se  u t i l i za  de  l im i tes ,  ass im também são  os  me ios  
que  esses  grupos ,  de fendendo essas  metas ,  es tão  p ropensos  ins t ru ídos  
para  usar .  Com a  ded i cação  a  causar  o  maio r  número  de ba ix a  en t re  seus  
i n im igos ,  esse novo te r ro r i smo,  desc r i t o  po r  Wa l te r Laqueur ,  é  
d i fe ren te  e  sem cará ter ,  v i sando  não  uma es t ra tég ia,  c l a ramente  
de f i n ida sem demandas  po l í t i cas ,  mas a  des t ru i ção  da  soc iedade  para  a  
e l im inação das  grandes  camadas da  popu lação .  

A tos  c r im inosos  p re tend idos  ou  ca l cu lados  para  p rovocar  um es tado  
de  te r ro r  no  púb l i co  em gera l ,  num grupo de pessoas ou  em ind i v íduos  
para  f i ns  po l í t i cos  são  i n jus t i f i cáve i s  em qua lquer c i r cuns tânc ia ,  
i ndependentemente  das  cons ide rações  de  ordem po l í t ica ,  f i l osó f i ca ,  
i deo lóg i ca ,  rac ia l ,  é tn i ca ,  re l i g i osa  ou  de  qua lquer  ou t ra  natu reza  que  
possam ser  invocadas  para  jus t i f i cá - l os .  (Dec la ração  sob re  Med idas  
para  E l im inar  o  Ter ro r i smo  In te rnac iona l  –  Reso lução  49 /60  da  
Assemb le ia  Gera l ,  pa ra .  3 )  
 
6 .  CONSIDERAÇÕES FINAIS .  

 
Como a f i rmou ,  M .  R .  L .  Smi th  (2005) ,  na  med ida  que você não 

de f i ne  uma ameaça  especí f i ca ,  não  i dent i f i ca  um in im igo  de  fo rma 
p rec i sa  e ,  po r tan to ,  não  de f i ne  f ins  rea l i záve is ,  a guer ra  cont ra  o  
t e r ro r i smo  é  uma guer ra  con t ra  a  guer ra  e  no  mais ,  a  consequênc ia  
imed ia ta  do  conce i to  “Novas  Guer ras ”  fo i  de ix a r  o  governo mal  
p reparado  para  lu tar  uma nova e ra  de guer ras  de ba ixa  i n tens idade .  

A  par t i r  da  qua l i f i cação  de  um ator  como ter ro r i s ta,  conc lu ímos  
que deve  se r  fe i to  uma aná l i se  para  ver i f i car  como agen te  usa  a  
v io lênc ia ,  po i s  quan to  a  sua  fo rma,  podemos  d i s t i ngu i r  o  que  esse  a to r  
rea lmente  é .  

Ou t ra  cons ide ração  é  a  ine f i các ia  do  uso  da  fo rça .  Durante  a  
operação  i n te rnac iona l  no  A fegan is tão ,  des tacou-se  a  te rm ino log ia  
“ Hear ts  and  M inds” ,  como respos ta  a  complex idade  daque le  cenár io .  
Es te  conce i to  é ,  em s ín tese,  uma fo rma de  você  conqu is tar  a  empat i a  de 
seus  in im igos  e  em a lguns  casos ,  fo i  um sucesso ,  ent re tan to ,  cabe 
l embrar  que  é  necessár io  um inc remento  maior  de sua t ropa  no  l oca l ,  o  
que necessar iamente  aumen tará  suas  ba ix as  (PORTER,  2009) .  

Ass im  sendo ,  a  h ipó tese do  a r t i go  fo i  con f i rmada ,  po is  as  ações  do  
governo  n ige r i ano,  não  consegu i ram es tab i l i za r  a  reg ião  e  nem d iminu i r  
a  in f luênc ia  do  Boko  Haram,  po is ,  a lém de  qua l i f i car  o  mov imento  de 
aco rdo  com uma concepção  exógena ,  a inda  há  o  recu rso  ao  uso  da  fo rça 
de  fo rma arb i t rá r i a  e  po r  ú l t imo ,  ge ram pub l i c i dade à  o rgan ização .  
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